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Amamentação: percepções de mães com filhos
internados em unidade de terapia intensiva neonatal
de uma maternidade do município do Rio de Janeiro

Breastfeeding: Perceptions of mothers whose children are in neonatal intensive care
units at a maternity hospital in Rio de Janeiro city, Brazil

Resumo
Objetivo: Discutir percepções sobre amamentação de mães com filhos
internados em uma unidade de terapia intensiva neonatal. Métodos:
Trata-se de pesquisa qualitativa realizada em uma maternidade loca-
lizada no município do Rio de Janeiro com mães cujos filhos estavam
internados na respectiva unidade de terapia intensiva. Foi desenvolvi-
do roteiro de entrevista cujos resultados foram analisados por meio
da abordagem de Bardin. Resultados: Para a maioria das mães entre-
vistadas, o aleitamento materno é importante ou essencial e fortalece
o vínculo com o filho. Conclusão: A percepção das mulheres que par-
ticiparam do estudo indica a existência de condições favoráveis ao
início do processo de aleitamento materno.
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Abstract
Objective: To discuss perceptions about breastfeeding among
mothers whose children are in a neonatal intensive care unit.
Methods: Qualitative research conducted at a maternity hospital in
Rio de Janeiro city, with mothers whose children were in the
respective neonatal intensive care unit. An interview was developed,
and its results were analyzed through Bardin’s approach. Results:
For most interviewed mothers, it is important or essential, and it
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Introdução

É indiscutível a importância do aleita-
mento materno nas ações de promoção e
proteção da saúde, seja por sua adequação
biológica, seja por seu potencial no forta-
lecimento das relações entre mãe e filho
(KUMMER et al., 2000; NASCIMENTO;
ISSLER, 2004).

O aleitamento materno depende de con-
dições que podem importar em desdobra-
mentos diversos. O trabalho, a família, o
modo de a mãe ver a amamentação, as pos-
sibilidades da criança, como suas condições
de nascimento ou doenças são alguns ele-
mentos, entre outros, que se deve ter em
mente e podem contribuir para que o alei-
tamento seja interrompido precocemente ou
que nem mesmo venha a ocorrer (FALEI-
ROS et al., 2006; PERCEGONI et al., 2002).

Além da ampla diversidade de referen-
ciais sociais, econômicos e culturais identi-
ficados em estudos sobre aleitamento mater-
no, diferenças entre procedimentos metodo-
lógicos também devem ser levadas em conta
nas tentativas de aproximação a reflexões
sobre a duração da amamentação, cujos re-
sultados têm mostrado importantes variações

reinforces the ties with their children. Conclusion: The perception
of women who participated in the survey points to the existence of
favorable conditions to start the breastfeeding process.
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(SILVEIRA; LAMOUNIER, 2006). Em li-
nhas mais gerais, pode-se afirmar com certa
segurança que as mudanças mais importan-
tes em relação ao aleitamento materno ocor-
reram entre 1850 e 1970, quando o leite
materno passou, aos poucos, a ser substituí-
do por leites industrializados. (GIUGLIA-
NI; LAMOUNIER, 2004).

Nesse conjunto complexo de determi-
nações, destacamos a situação peculiar
dos recém-nascidos prematuros interna-
tos em unidades neonatais, cujas mães
necessitam, particularmente, de apoio e
orientações especiais, com vistas a esti-
mular o aleitamento ainda que nessas
condições adversas. Observa-se que es-
sas práticas não estão incorporadas às
rotinas de atendimento de prematuros
na maior parte dos serviços dessa natu-
reza (NASCIMENTO; ISSLER, 2004).

Buscando uma aproximação preliminar
ao olhar de mulheres que se encontram
acompanhando seus filhos recém-nascidos
internados em unidade de terapia intensiva
neonatal, o presente estudo tem o objetivo
de avaliar a percepção da importância da
amamentação para elas em uma materni-
dade do município do Rio de Janeiro, RJ.
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Metodologia

Consideramos que a abordagem mais
adequada aos nossos interesses deve ter em
conta que mães e filhos são sujeitos ativos
vivenciando (ou não) a amamentação. A
opção da mulher, da mãe, pela amamen-
tação, está relacionada com a importância
que essa prática tem para as vidas de am-
bos, certamente numa busca por saúde e
felicidade. Trata-se, em muito, de lidar
com o mundo das subjetividades, dos va-
lores, dos símbolos e das perspectivas e
sonhos de uma vida melhor; um mundo
complexo e dinâmico, do qual a aproxi-
mação exige referenciais situados no espa-
ço da interpretação (GEERTZ, 1989).

Trata-se, portanto, de uma pesquisa de
natureza qualitativa, na qual a palavra é
valorizada como caminho de expressão
possível e meio de construção de objetiva-
ções (MINAYO, 1996). Palavras expressas
por nós, estudantes em fase de estágio de
conclusão do curso de graduação em Nu-
trição que, buscando conhecer um pouco
mais sobre as pessoas envolvidas no pro-
cesso do cuidado alimentar, dirigimo-nos
às mães que aguardavam para ter seus pe-
quenos filhos nos braços, finalmente. Pa-
lavras ditas (ou não) por essas mulheres
sentadas em um banco por horas a fio, lado
a lado, aguardando ao lado da unidade de
terapia intensiva neonatal de uma mater-
nidade municipal do Rio de Janeiro.

Procuramos conversar com elas. Não
qualquer conversa, mas aquela “com fina-
lidade”, com nos ensina Minayo (1996), ao

tratar de entrevistas na pesquisa social.
Para tanto, elaboramos um roteiro que
incluiu algumas informações mais gerais,
como: idade, escolaridade, presença de
companheiro, consultas durante o perío-
do pré-natal gestações anteriores, outros
filhos, vivência de amamentação anterior-
mente. E incluímos um tópico mais aber-
to relativo à importância do aleitamento
materno para a mãe entrevistada, especi-
ficamente, tentando que ela falasse mais
sobre o assunto.

As entrevistas foram realizadas no mês
de novembro de 2007, com sete mulhe-
res, dentro da própria unidade de terapia
intensiva, e utilizando um gravador para
os registros dos depoimentos.

O material do trabalho de campo foi
tratado a partir dos referenciais teóricos
presentes na análise temática da pesquisa
qualitativa, conforme encontramos em
Bardin (1988). Em termos operacionais,
realizamos leitura flutuante, identificamos
alguns temas presentes nos corpus e passa-
mos para a discussão com a literatura.

O projeto foi submetido à Comissão de
Ética da Universidade Estácio de Sá, ten-
do sido aprovado. Foram colhidos os ter-
mos de consentimento livre e esclarecido
das participantes da pesquisa.

Resultados e Discussão

No momento do estudo, dez mães ti-
nham filhos internados na unidade de te-
rapia intensiva da maternidade em ques-
tão. Sete aceitaram participar do estudo.
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As que se recusaram a participar alegaram
desconforto devido à utilização do grava-
dor. Outras possibilidades podem ser le-
vantadas para essas recusas, escondidas,
talvez, sob manto do argumento da grava-
ção: a preocupação e a ansiedade do mo-
mento, o cansaço, a angústia, o não que-
rer ser incomodada, podem estar presen-
tes nesse não-dito, mas são somente hipó-
teses, que não temos como explorar.

O grupo se caracterizou por mulheres
com idade entre 19 e 44 anos, quatro cur-
saram o ensino médio e o restante parou
no ensino fundamental. A maioria (6 mu-
lheres) contava com parceiros e fizeram o
pré-natal de forma adequada (mínimo de
sete consultas). Apenas duas não estavam
na primeira gestação, que não relataram
problemas em amamentar seus filhos.

Quando tocamos no tema central de
nosso estudo, ou seja, o aleitamento ma-
terno, encontramos que, para a grande
maioria das mulheres entrevistadas, ele é
importante ou essencial e fortalece o vín-
culo entre mãe e filho.

“Ah é essencial, né (risos)”.

“É muito importante (risos)”.

“O aleitamento materno pra mim é uma coisa
muito importante”.

“Ah o aleitamento materno pra mim é o vínculo
entre a mãe e a criança”.

Para outra mãe, a percepção foi de que ama-
mentar é bom para a saúde:

“É bom prá saúde.”

Para uma mãe, o aleitamento materno
seria uma ajuda importante para a recu-
peração do bebê e sua saída da unidade
neonatal.

“... prá sair mais rápido daqui, poxa ... meu
maior sonho”.

Apenas uma mãe encontrou dificuldade em
explicar o que para ela seria o aleitamento ma-
terno:

“Uhhh ... não sei explicar direito”.

As falas também foram agrupadas em
temas que complementam essa aproxima-
ção à percepção das mães sobre o aleita-
mento materno.

Influência familiar

Muito embora, nos meios científicos
nacionais, haja amplo reconhecimento da
importância do aleitamento materno, ain-
da há mães que não amamentam ou não o
fazem adequadamente. Há registros de que
a família pode influenciar negativamente
as práticas alimentares nesse âmbito (SU-
SIN et al., 2005). A colocação de uma das
mães é animadora em relação ao que se
observa sobre a influência favorável da fa-
mília no sucesso da amamentação (BRITO;
OLIVEIRA, 2006).

“... minha irmã amamenta até hoje meu sobri-
nho, amamentou minha ... sobrinha até engra-
vidar do meu sobrinho. Acho legal ...”.

 A maioria das mães estudadas contava
com a presença do companheiro, fato que
pode ser positivo para a amamentação do
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grupo estudado. Serra e Scochi (2004) con-
sideram que amparo, orientação a apoio
familiar auxiliam na continuidade da ama-
mentação.

Aspectos emocionais

A unidade de terapia intensiva sempre
mobiliza sentimentos fortes, dados os ris-
cos que representa sobre a vida, o que, no
caso específico de bebês, corresponde a
complicador importante como limitante
ao aleitamento (RAAD et al., 2006). A valo-
rização do amamentar por parte da mãe,
como construção de laços afetivos com o
filho, pode ajudar muito nesse período de
adversidade, o que está presente na fala
de uma das entrevistadas.

“Ah! O aleitamento materno, pra mim, é o vín-
culo entre a mãe e a criança (...)”.

Entretanto, a importância do aleitamento
materno fazendo com que mãe e filho te-
nham um vínculo maior foi apenas relata-
da por uma mãe. Perguntamo-nos por que
outras entrevistadas não fizeram menção a
esse aspecto da amamentação. Talvez não
tenhamos explorado suficientemente o
tema. Talvez o momento difícil pelo qual
passavam não tenha permitido que atentas-
sem a essa questão. Talvez, por estarem num
local onde predomina o pensamento na
doença, não tenha sido possível focar em
vínculo entre mãe e filho através do conta-
to propiciado pela amamentação. Talvez
outras mães não tenham, de fato, a percep-
ção de que o aleitamento ao seio poderá fa-
zer com que o relacionamento com o filho

se torne cada vez mais estreitado. Precisa-
ríamos prosseguir em nossos estudos para
atender melhor a essa lacuna.

Benefícios para a saúde e estado
nutricional

Nos relatos das mães foram encontra-
das várias passagens sobre a importância
do aleitamento materno para a saúde dos
filhos.

“... impede da criança pegar certas infec-
ções, ajuda a criança desenvolver melhor ...”

“Ah! Prá alimentar o bebê né, poxa ajuda
né, é ... prá ele engordar mesmo.”

“É ... é bom pra saúde ... alimentar as cri-
anças ...”

“O aleitamento materno prá mim é impor-
tante, porque é ... pela saúde do bebê e ...”

“[...] Prá mim é bom porque ajuda na saúde
dele.”

O leite materno é valorizado aqui por
ter papel de destaque na saúde da criança.
Uma forma diferenciada de dizer de sua
importância. Talvez algo determinante na
virtual futura opção por amamentar o fi-
lho. A literatura é vasta nesse espaço te-
mático, em que muitos autores dão sus-
tentação ao que as mães afirmam em seus
saberes aqui colocados (ARAUJO et al.,
2006; MARQUES et al., 2006; PRIMO;
CAETANO, 1999).

Segundo MANZINI et al. (2002), é fun-
damental que profissionais de saúde este-
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jam aptos a lidar com a amamentação, em
especial, “que saibam o que as mães pensam so-
bre o aleitamento e a importância que as entrevis-
tadas manifestam aqui certamente é estímulo para
a qualidade do trabalho da equipe de saúde”.

Problema de saúde

“Por causa da anemia falciforme, tô tomando
medicamento muito forte ... Aí, passa no leite
prá ela entendeu”.

Enfermidades relacionadas à mãe e ao
filho recém-nascido também podem im-
plicar limitações para o aleitamento (LA-
MOUNIER et al., 2004). No caso de mães
portadoras de uma alguma doença ou que
possam prejudicar o seu filho através do
uso de medicamentos, o aleitamento arti-
ficial é a única saída, e deve ser bem ori-
entado. O profissional de Nutrição deve
também estar atento para que a alimenta-
ção complementar se dê de forma adequa-
da. E, finalmente, cuidar para que aten-
ção seja dada à mãe que deseja amamen-
tar, mas não pode fazê-lo por conta de al-
guma patologia ou outra limitação dela
mesma ou da criança; sentimentos de cul-
pa ou prejuízos à autoestima podem limi-
tar os projetos de saúde, de vida e de feli-
cidade dessas pessoas.

Conclusão

O estudo revelou que, para a maioria
das mães entrevistadas, o aleitamento ao
seio é importante, seja por seus aspectos
favoráveis à saúde e nutrição do bebê, seja
pelo maior vínculo afetivo com o filho que
ele proporciona. Parecia haver presença
do companheiro e referências familiares
de prática do aleitamento materno. Trata-
se de um conjunto fundamental para o
início do processo.

Porém, como a maioria estava vivenci-
ando a maternidade pela primeira vez e
em situação de risco para o bebê, necessi-
tou de apoio maior para oferecer o seio ao
filho, sobretudo no que diz respeito às
possibilidades relativas ao futuro próximo
e à manutenção do aleitamento por maio-
res períodos de tempo.

Neste estudo buscamos uma primeira
aproximação às percepções dessas mães
acerca da importância ao aleitamento ma-
terno, porém sem a pretensão de esgotar
o assunto. Sendo assim, outros investimen-
tos são necessários para complementar o
entendimento sobre como as mulheres
percebem o processo de aleitamento ma-
terno e como os profissionais de saúde
poderão participar de forma a promover
o aleitamento materno de forma eficiente
e humanizada.
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